
CÓD: SL-116FV-23
7908433233145

UFJF - UNIVERSIDADE FEDERAL DE JUIZ DE 
FORA DO ESTADO DE MINAS GERAIS

UFJF- MG

Assistente em Administração

a solução para o seu concurso!

Editora

EDITAL DO CONCURSO 
PÚBLICO N° 97/2022



ÍNDICE

a solução para o seu concurso!

Editora

Língua Portuguesa

1. Leitura e interpretação de textos.  .............................................................................................................................................. 7

2. Gêneros textuais e tipos de texto: narrativo, descritivo, expositivo, argumentativo e injuntivo.  .............................................. 8

3. Argumentação: formas de articulação dos argumentos.  ........................................................................................................... 8

4. Elementos da organização textual: segmentação, encadeamento e ordenação. Coesão, coerência e elementos de textuali-
dade / textualização. ................................................................................................................................................................... 14

5. Progressão temática ................................................................................................................................................................... 17

6. Paragrafação. .............................................................................................................................................................................. 17

7.  Funções de linguagem ............................................................................................................................................................... 18

8.  Semântica: sinonímia e antonímia.  ........................................................................................................................................... 19

9.  Linguagem verbal e não verbal.  ................................................................................................................................................ 19

10.  Variação linguística: as modalidades do uso da língua adequadas às várias situações de comunicação. Formalidade e infor-
malidade. Oralidade e escrita ..................................................................................................................................................... 21

11.  Conhecimentos linguísticos de acordo com a gramática normativa da língua portuguesa: ortografia de acordo com a nor-
ma-padrão, contemplando o Novo Acordo Ortográfico;  ........................................................................................................... 23

12. acentuação gráfica ...................................................................................................................................................................... 24

13. classes de palavras; função das palavras nos enunciados e nos textos.  .................................................................................... 25

14. estrutura e formação de palavras; .............................................................................................................................................. 33

15. Emprego de conectores.  ............................................................................................................................................................ 34

16. Colocação pronominal ................................................................................................................................................................ 35

17. Estruturação sintática e semântica dos termos na oração e das orações no período: coordenação e subordinação; colo-
cação dos termos na oração.  ..................................................................................................................................................... 36

18. Regência nominal e verbal .......................................................................................................................................................... 39

19. Uso do sinal indicativo de crase .................................................................................................................................................. 41

20. Concordância nominal e verbal .................................................................................................................................................. 42

21. Emprego dos sinais de pontuação. ............................................................................................................................................. 43

Legislação

1. BRASIL. Constituição da República de 1988. Arts. 1º ao 9º; 37 ao 41; 205 a 214 ...................................................................... 55

2. BRASIL. Decreto nº 1.171, de 22 de junho de 1994. Aprova o Código de Ética Profissional do Servidor Público Civil do Poder 
Executivo Federal ....................................................................................................................................................................... 69

3. BRASIL. Lei nº 8.112, de 11 de dezembro de 1990. Dispõe sobre o regime jurídico dos servidores públicos civis da União, das 
autarquias e das fundações públicas federais............................................................................................................................ 71

4. BRASIL. Lei nº 9.784, de 29 de janeiro de 1999. Regula o processo administrativo no âmbito da Administração Pública Fede-
ral. .............................................................................................................................................................................................. 97

5. BRASIL. Lei nº 13.709, de 14 de agosto de 2018. Lei Geral de Proteção de Dados Pessoais (LGPD) ......................................... 105

6. BRASIL. Universidade Federal de Juiz de Fora. Portaria nº 1.105, de 28 de setembro de 1998. Estatuto da Universidade Fe-
deral de Juiz de Fora .................................................................................................................................................................. 118

7. BRASIL. Universidade Federal de Juiz de Fora. Regimento Geral da Universidade Federal de Juiz de Fora ............................... 123



ÍNDICE

a solução para o seu concurso!

Editora

Matemática/Raciocínio Lógico

1. Números. Conjuntos numéricos: naturais, inteiros, racionais, irracionais e reais. Operações fundamentais, sistema de 
numeração, divisibilidade, fatoração, máximo divisor comum e mínimo múltiplo comum, operações com frações, represen-
tação decimal, números decimais periódicos e não-periódicos ................................................................................................. 133

2. Matemática Comercial. Razões, Proporções, regra de três simples e composta. Porcentagem e Juros simples ........................ 138

3. Raciocínio Lógico. Noções básicas da lógica matemática: proposições, problemas com tabelas e argumentação. Verdades e 
Mentiras: resolução de problemas ............................................................................................................................................. 143

4. Estatística. Conceitos fundamentais de estatística descritiva (população, amostra e amostragem) .......................................... 152

5. Organização de dados (tabelas e gráficos) .................................................................................................................................. 154

6. Medidas de tendência central (média, moda e mediana) .......................................................................................................... 157

Conhecimentos Específicos
Assistente em Administração

1. Noções de Administração Geral: fundamentos da administração, conceitos e funções; teorias da Administração; planeja-
mentos e suas ferramentas; missão; visão; valores; eficiência e eficácia; cultura e clima organizacional ................................. 165

2. comunicação; comunicação não violenta ................................................................................................................................... 172

3.  atendimento ao público ............................................................................................................................................................. 176

4. Noções de Administração Pública: modelos de administração pública; princípios fundamentais da administração pública; 
órgãos, entidades e organização da administração pública; administração pública direta e indireta; descentralização, de-
sconcentração e delegação; controle interno e externo aplicados à administração pública ...................................................... 181

5. Noções de Gestão de Pessoas: recursos humanos: conceitos e práticas; recrutamento e seleção; treinamento e desenvolvi-
mento; avaliação ......................................................................................................................................................................... 184

6. saúde e qualidade de vida no trabalho ....................................................................................................................................... 191

7. liderança ..................................................................................................................................................................................... 194

8. motivação ................................................................................................................................................................................... 202

9. trabalho em equipe .................................................................................................................................................................... 207

10. gestão e mediação de conflitos .................................................................................................................................................. 213

11. prevenção de assédio no ambiente de trabalho ......................................................................................................................... 217

12. Diversidade e Inclusão: diversidade, gênero, inclusão e acessibilidade ..................................................................................... 220

13. Lei nº 3.298, de 20 de dezembro de 1999 .................................................................................................................................. 222

14. Lei nº 12.288, de 20 de julho de 2010 ........................................................................................................................................ 229

15. Lei nº 12.990, de 9 de junho de 2014 ......................................................................................................................................... 235

16. Lei nº 12.711, de 29 de agosto de 2012 ...................................................................................................................................... 236

17. Decreto nº 8.727, de 8 de abril de 2016 ..................................................................................................................................... 236

18. Noções de Direito: atos administrativos ..................................................................................................................................... 237

19. convênio e contratos administrativos ......................................................................................................................................... 248

20. lei de licitações e contratos administrativos (Lei nº 14.133, de 1º de abril de 2021) ................................................................. 257

21. servidores públicos: aspectos disciplinares (Títulos IV e V da Lei nº 8.112, de 11 de dezembro de 1990)................................. 298

22. improbidade administrativa (Lei nº 8.429, de 2 de junho de 1992) ........................................................................................... 304

23. crimes praticados por funcionário público contra a administração em geral: artigos 312 a 327 do Código Penal ..................... 313

24. Noções de Orçamento Público: princípios, conceitos e funções; plano plurianual; diretrizes orçamentárias; orçamentos 
anuais e artigos 165 a 169 da Constituição de 1988 ................................................................................................................... 316



LÍNGUA PORTUGUESA

88
a solução para o seu concurso!

Editora

GÊNEROS TEXTUAIS E TIPOS DE TEXTO: NARRATIVO, DES-
CRITIVO, EXPOSITIVO, ARGUMENTATIVO E INJUNTIVO. 

Definições e diferenciação: tipos textuais e gêneros textuais 
são dois conceitos distintos, cada qual com sua própria linguagem 
e estrutura. Os tipos textuais gêneros se classificam em razão 
da estrutura linguística, enquanto os gêneros textuais têm sua 
classificação baseada na forma de comunicação. Assim, os gêneros 
são variedades existente no interior dos modelos pré-estabelecidos 
dos tipos textuais. A definição de um gênero textual é feita a partir 
dos conteúdos temáticos que apresentam sua estrutura específica. 
Logo, para cada tipo de texto, existem gêneros característicos. 

Como se classificam os tipos e os gêneros textuais
As classificações conforme o gênero podem sofrer mudanças 

e são amplamente flexíveis. Os principais gêneros são: romance, 
conto, fábula, lenda, notícia, carta, bula de medicamento, cardápio 
de restaurante, lista de compras, receita de bolo, etc. Quanto aos 
tipos, as classificações são fixas, e definem e distinguem o texto 
com base na estrutura e nos aspectos linguísticos. Os tipos textuais 
são: narrativo, descritivo, dissertativo, expositivo e injuntivo. 
Resumindo, os gêneros textuais são a parte concreta, enquanto 
as tipologias integram o campo das formas, da teoria. Acompanhe 
abaixo os principais gêneros textuais inseridos e como eles se 
inserem em cada tipo textual:

Texto narrativo: esse tipo textual se estrutura em: apresentação, 
desenvolvimento, clímax e desfecho. Esses textos se caracterizam 
pela apresentação das ações de personagens em um tempo e 
espaço determinado. Os principais gêneros textuais que pertencem 
ao tipo textual narrativo são: romances, novelas, contos, crônicas 
e fábulas.

Texto descritivo: esse tipo compreende textos que descrevem 
lugares ou seres ou relatam acontecimentos. Em geral, esse tipo de 
texto contém adjetivos que exprimem as emoções do narrador, e, 
em termos de gêneros, abrange diários, classificados, cardápios  de 
restaurantes, folhetos turísticos, relatos de viagens, etc.

Texto expositivo: corresponde ao texto cuja função é transmitir 
ideias utilizando recursos de definição, comparação, descrição, 
conceituação e informação. Verbetes de dicionário, enciclopédias, 
jornais, resumos escolares, entre outros, fazem parte dos textos 
expositivos. 

Texto argumentativo: os textos argumentativos têm o objetivo 
de apresentar um assunto recorrendo a argumentações, isto é, 
caracteriza-se por defender um ponto de vista. Sua estrutura é 
composta por introdução, desenvolvimento e conclusão. Os textos 
argumentativos compreendem os gêneros textuais manifesto e 
abaixo-assinado.

Texto injuntivo: esse tipo de texto tem como finalidade de 
orientar o leitor, ou seja, expor instruções, de forma que o emissor 
procure persuadir seu interlocutor. Em razão disso, o emprego de 
verbos no modo imperativo é sua característica principal. Pertencem 
a este tipo os gêneros bula de remédio, receitas culinárias, manuais 
de instruções, entre outros.

Texto prescritivo: essa tipologia textual tem a função de instruir 
o leitor em relação ao procedimento. Esses textos, de certa forma, 
impedem a liberdade de atuação do leitor, pois decretam que ele 
siga o que diz o texto. Os gêneros que pertencem a esse tipo de 
texto são: leis, cláusulas contratuais, edital de concursos públicos.

ARGUMENTAÇÃO: FORMAS DE ARTICULAÇÃO DOS ARGU-
MENTOS. 

O ato de comunicação não visa apenas transmitir uma 
informação a alguém. Quem comunica pretende criar uma imagem 
positiva de si mesmo (por exemplo, a de um sujeito educado, 
ou inteligente, ou culto), quer ser aceito, deseja que o que diz 
seja admitido como verdadeiro. Em síntese, tem a intenção de 
convencer, ou seja, tem o desejo de que o ouvinte creia no que o 
texto diz e faça o que ele propõe.

Se essa é a finalidade última de todo ato de comunicação, todo 
texto contém um componente argumentativo. A argumentação é o 
conjunto de recursos de natureza linguística destinados a persuadir 
a pessoa a quem a comunicação se destina. Está presente em todo 
tipo de texto e visa a promover adesão às teses e aos pontos de 
vista defendidos.

As pessoas costumam pensar que o argumento seja apenas 
uma prova de verdade ou uma razão indiscutível para comprovar a 
veracidade de um fato. O argumento é mais que isso: como se disse 
acima, é um recurso de linguagem utilizado para levar o interlocutor 
a crer naquilo que está sendo dito, a aceitar como verdadeiro o que 
está sendo transmitido. A argumentação pertence ao domínio da 
retórica, arte de persuadir as pessoas mediante o uso de recursos 
de linguagem.

Para compreender claramente o que é um argumento, é bom 
voltar ao que diz Aristóteles, filósofo grego do século IV a.C., numa 
obra intitulada “Tópicos: os argumentos são úteis quando se tem de 
escolher entre duas ou mais coisas”.

Se tivermos de escolher entre uma coisa vantajosa e 
uma desvantajosa, como a saúde e a doença, não precisamos 
argumentar. Suponhamos, no entanto, que tenhamos de escolher 
entre duas coisas igualmente vantajosas, a riqueza e a saúde. Nesse 
caso, precisamos argumentar sobre qual das duas é mais desejável. 
O argumento pode então ser definido como qualquer recurso que 
torna uma coisa mais desejável que outra. Isso significa que ele atua 
no domínio do preferível. Ele é utilizado para fazer o interlocutor 
crer que, entre duas teses, uma é mais provável que a outra, mais 
possível que a outra, mais desejável que a outra, é preferível à outra.

O objetivo da argumentação não é demonstrar a verdade de 
um fato, mas levar o ouvinte a admitir como verdadeiro o que o 
enunciador está propondo.

Há uma diferença entre o raciocínio lógico e a argumentação. 
O primeiro opera no domínio do necessário, ou seja, pretende 
demonstrar que uma conclusão deriva necessariamente das 
premissas propostas, que se deduz obrigatoriamente dos 
postulados admitidos. No raciocínio lógico, as conclusões não 
dependem de crenças, de uma maneira de ver o mundo, mas 
apenas do encadeamento de premissas e conclusões.

Por exemplo, um raciocínio lógico é o seguinte encadeamento:
A é igual a B.
A é igual a C.
Então: C é igual a B.
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Admitidos os dois postulados, a conclusão é, obrigatoriamente, 
que C é igual a A.

Outro exemplo:
Todo ruminante é um mamífero.
A vaca é um ruminante.
Logo, a vaca é um mamífero.

Admitidas como verdadeiras as duas premissas, a conclusão 
também será verdadeira.

No domínio da argumentação, as coisas são diferentes. Nele, 
a conclusão não é necessária, não é obrigatória. Por isso, deve-
se mostrar que ela é a mais desejável, a mais provável, a mais 
plausível. Se o Banco do Brasil fizer uma propaganda dizendo-
se mais confiável do que os concorrentes porque existe desde a 
chegada da família real portuguesa ao Brasil, ele estará dizendo-
nos que um banco com quase dois séculos de existência é sólido 
e, por isso, confiável. Embora não haja relação necessária entre 
a solidez de uma instituição bancária e sua antiguidade, esta tem 
peso argumentativo na afirmação da confiabilidade de um banco. 
Portanto é provável que se creia que um banco mais antigo seja 
mais confiável do que outro fundado há dois ou três anos.

Enumerar todos os tipos de argumentos é uma tarefa quase 
impossível, tantas são as formas de que nos valemos para fazer 
as pessoas preferirem uma coisa a outra. Por isso, é importante 
entender bem como eles funcionam.

Já vimos diversas características dos argumentos. É preciso 
acrescentar mais uma: o convencimento do interlocutor, o 
auditório, que pode ser individual ou coletivo, será tanto mais 
fácil quanto mais os argumentos estiverem de acordo com suas 
crenças, suas expectativas, seus valores. Não se pode convencer 
um auditório pertencente a uma dada cultura enfatizando coisas 
que ele abomina. Será mais fácil convencê-lo valorizando coisas 
que ele considera positivas. No Brasil, a publicidade da cerveja vem 
com frequência associada ao futebol, ao gol, à paixão nacional. Nos 
Estados Unidos, essa associação certamente não surtiria efeito, 
porque lá o futebol não é valorizado da mesma forma que no Brasil. 
O poder persuasivo de um argumento está vinculado ao que é 
valorizado ou desvalorizado numa dada cultura.

Tipos de Argumento
Já verificamos que qualquer recurso linguístico destinado 

a fazer o interlocutor dar preferência à tese do enunciador é um 
argumento. 

Argumento de Autoridade
É a citação, no texto, de afirmações de pessoas reconhecidas 

pelo auditório como autoridades em certo domínio do saber, para 
servir de apoio àquilo que o enunciador está propondo. Esse recurso 
produz dois efeitos distintos: revela o conhecimento do produtor 
do texto a respeito do assunto de que está tratando; dá ao texto a 
garantia do autor citado. É preciso, no entanto, não fazer do texto um 
amontoado de citações. A citação precisa ser pertinente e verdadeira. 

Exemplo:
“A imaginação é mais importante do que o conhecimento.”

Quem disse a frase aí de cima não fui eu... Foi Einstein. Para 
ele, uma coisa vem antes da outra: sem imaginação, não há 
conhecimento. Nunca o inverso.

Alex José Periscinoto. 
In: Folha de S. Paulo, 30/8/1993, p. 5-2

A tese defendida nesse texto é que a imaginação é mais 
importante do que o conhecimento. Para levar o auditório a aderir 
a ela, o enunciador cita um dos mais célebres cientistas do mundo. 
Se um físico de renome mundial disse isso, então as pessoas devem 
acreditar que é verdade.

Argumento de Quantidade
É aquele que valoriza mais o que é apreciado pelo maior 

número de pessoas, o que existe em maior número, o que tem maior 
duração, o que tem maior número de adeptos, etc. O fundamento 
desse tipo de argumento é que mais = melhor. A publicidade faz 
largo uso do argumento de quantidade.

Argumento do Consenso
É uma variante do argumento de quantidade. Fundamenta-se 

em afirmações que, numa determinada época, são aceitas como 
verdadeiras e, portanto, dispensam comprovações, a menos que 
o objetivo do texto seja comprovar alguma delas. Parte da ideia 
de que o consenso, mesmo que equivocado, corresponde ao 
indiscutível, ao verdadeiro e, portanto, é melhor do que aquilo que 
não desfruta dele. Em nossa época, são consensuais, por exemplo, 
as afirmações de que o meio ambiente precisa ser protegido e de 
que as condições de vida são piores nos países subdesenvolvidos. 
Ao confiar no consenso, porém, corre-se o risco de passar dos 
argumentos válidos para os lugares comuns, os preconceitos e as 
frases carentes de qualquer base científica.

Argumento de Existência
É aquele que se fundamenta no fato de que é mais fácil aceitar 

aquilo que comprovadamente existe do que aquilo que é apenas 
provável, que é apenas possível. A sabedoria popular enuncia o 
argumento de existência no provérbio “Mais vale um pássaro na 
mão do que dois voando”.

Nesse tipo de argumento, incluem-se as provas documentais 
(fotos, estatísticas, depoimentos, gravações, etc.) ou provas 
concretas, que tornam mais aceitável uma afirmação genérica. 
Durante a invasão do Iraque, por exemplo, os jornais diziam que o 
exército americano era muito mais poderoso do que o iraquiano. 
Essa afirmação, sem ser acompanhada de provas concretas, poderia 
ser vista como propagandística. No entanto, quando documentada 
pela comparação do número de canhões, de carros de combate, de 
navios, etc., ganhava credibilidade.

Argumento quase lógico
É aquele que opera com base nas relações lógicas, como causa 

e efeito, analogia, implicação, identidade, etc. Esses raciocínios 
são chamados quase lógicos porque, diversamente dos raciocínios 
lógicos, eles não pretendem estabelecer relações necessárias 
entre os elementos, mas sim instituir relações prováveis, possíveis, 
plausíveis. Por exemplo, quando se diz “A é igual a B”, “B é igual a 
C”, “então A é igual a C”, estabelece-se uma relação de identidade 
lógica. Entretanto, quando se afirma “Amigo de amigo meu é meu 
amigo” não se institui uma identidade lógica, mas uma identidade 
provável.



LEGISLAÇÃO

5656
a solução para o seu concurso!

Editora

Parágrafo único. A República Federativa do Brasil buscará a in-
tegração econômica, política, social e cultural dos povos da América 
Latina, visando à formação de uma comunidade latino-americana 
de nações.
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Distinção entre Direitos e Garantias Fundamentais
Pode-se dizer que os direitos fundamentais são os bens jurídi-

cos em si mesmos considerados, de cunho declaratório, narrados 
no texto constitucional. Por sua vez, as garantias fundamentais são 
estabelecidas na mesma Constituição Federal como instrumento de 
proteção dos direitos fundamentais e, como tais, de cunho assecu-
ratório.

Evolução dos Direitos e Garantias Fundamentais

• Direitos Fundamentais de Primeira Geração
Possuem as seguintes características:
a) surgiram no final do século XVIII, no contexto da Revolução 

Francesa, fase inaugural do constitucionalismo moderno, e domina-
ram todo o século XIX;

b) ganharam relevo no contexto do Estado Liberal, em oposição 
ao Estado Absoluto;

c) estão ligados ao ideal de liberdade;
d) são direitos negativos, que exigem uma abstenção do Estado 

em favor das liberdades públicas;
e) possuíam como destinatários os súditos como forma de pro-

teção em face da ação opressora do Estado;
f) são os direitos civis e políticos.

• Direitos Fundamentais de Segunda Geração
Possuem as seguintes características:
a) surgiram no início do século XX;
b) apareceram no contexto do Estado Social, em oposição ao 

Estado Liberal;
c) estão ligados ao ideal de igualdade;
d) são direitos positivos, que passaram a exigir uma atuação 

positiva do Estado;
e) correspondem aos direitos sociais, culturais e econômicos.

• Direitos Fundamentais de Terceira Geração
Em um próximo momento histórico, foi despertada a preocu-

pação com os bens jurídicos da coletividade, com os denominados 
interesses metaindividuais (difusos, coletivos e individuais homogê-
neos), nascendo os direitos fundamentais de terceira geração.

Direitos Metaindividuais

Natureza Destinatários

Difusos Indivisível Indeterminados

Coletivos Indivisível Determináveis ligados por 
uma relação jurídica

Individuais 
Homogêneos Divisível Determinados ligados por 

uma situação fática

Os Direitos Fundamentais de Terceira Geração possuem as se-
guintes características:

a) surgiram no século XX;
b) estão ligados ao ideal de fraternidade (ou solidariedade), 

que deve nortear o convívio dos diferentes povos, em defesa dos 
bens da coletividade;

c) são direitos positivos, a exigir do Estado e dos diferentes 
povos uma firme atuação no tocante à preservação dos bens de 
interesse coletivo;

d) correspondem ao direito de preservação do meio ambiente, 
de autodeterminação dos povos, da paz, do progresso da humani-
dade, do patrimônio histórico e cultural, etc.

• Direitos Fundamentais de Quarta Geração
Segundo Paulo Bonavides, a globalização política é o fator his-

tórico que deu origem aos direitos fundamentais de quarta gera-
ção. Eles estão ligados à democracia, à informação e ao pluralismo. 
Também são transindividuais.

Direitos Fundamentais de Quinta Geração
Paulo Bonavides defende, ainda, que o direito à paz represen-

taria o direito fundamental de quinta geração.

Características dos Direitos e Garantias Fundamentais
São características dos Direitos e Garantias Fundamentais:
a) Historicidade: não nasceram de uma só vez, revelando sua 

índole evolutiva;
b) Universalidade: destinam-se a todos os indivíduos, indepen-

dentemente de características pessoais;
c) Relatividade: não são absolutos, mas sim relativos;
d) Irrenunciabilidade: não podem ser objeto de renúncia;
e) Inalienabilidade: são indisponíveis e inalienáveis por não 

possuírem conteúdo econômico-patrimonial;
f) Imprescritibilidade: são sempre exercíveis, não desparecen-

do pelo decurso do tempo.

Destinatários dos Direitos e Garantias Fundamentais
Todas as pessoas físicas, sem exceção, jurídicas e estatais, são 

destinatárias dos direitos e garantias fundamentais, desde que 
compatíveis com a sua natureza.

Eficácia Horizontal dos Direitos e Garantias Fundamentais
Muito embora criados para regular as relações verticais, de su-

bordinação, entre o Estado e seus súditos, passam a ser emprega-
dos nas relações provadas, horizontais, de coordenação, envolven-
do pessoas físicas e jurídicas de Direito Privado.

Natureza Relativa dos Direitos e Garantias Fundamentais
Encontram limites nos demais direitos constitucionalmente 

consagrados, bem como são limitados pela intervenção legislativa 
ordinária, nos casos expressamente autorizados pela própria Cons-
tituição (princípio da reserva legal).

Colisão entre os Direitos e Garantias Fundamentais
O princípio da proporcionalidade sob o seu triplo aspecto (ade-

quação, necessidade e proporcionalidade em sentido estrito) é a 
ferramenta apta a resolver choques entre os princípios esculpidos 
na Carta Política, sopesando a incidência de cada um no caso con-
creto, preservando ao máximo os direitos e garantias fundamentais 
constitucionalmente consagrados.
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Os quatro status de Jellinek
a) status passivo ou subjectionis: quando o indivíduo se encon-

tra em posição de subordinação aos poderes públicos, caracterizan-
do-se como detentor de deveres para com o Estado;

b) status negativo: caracterizado por um espaço de liberdade 
de atuação dos indivíduos sem ingerências dos poderes públicos;

c) status positivo ou status civitatis: posição que coloca o indi-
víduo em situação de exigir do Estado que atue positivamente em 
seu favor;

d) status ativo: situação em que o indivíduo pode influir na for-
mação da vontade estatal, correspondendo ao exercício dos direi-
tos políticos, manifestados principalmente por meio do voto.

Referências Bibliográficas:
DUTRA, Luciano. Direito Constitucional Essencial. Série Provas e Con-

cursos. 2ª edição – Rio de Janeiro: Elsevier.

Os direitos individuais estão elencados no caput do Artigo 5º 
da CF. São eles:

Direito à Vida
O direito à vida deve ser observado por dois prismas: o direito 

de permanecer vivo e o direito de uma vida digna.
O direito de permanecer vivo pode ser observado, por exem-

plo, na vedação à pena de morte (salvo em caso de guerra decla-
rada).

Já o direito à uma vida digna, garante as necessidades vitais 
básicas, proibindo qualquer tratamento desumano como a tortura, 
penas de caráter perpétuo, trabalhos forçados, cruéis, etc.

Direito à Liberdade
O direito à liberdade consiste na afirmação de que ninguém 

será obrigado a fazer ou deixar de fazer alguma coisa, senão em vir-
tude de lei. Tal dispositivo representa a consagração da autonomia 
privada.

Trata-se a liberdade, de direito amplo, já que compreende, 
dentre outros, as liberdades: de opinião, de pensamento, de loco-
moção, de consciência, de crença, de reunião, de associação e de 
expressão.

Direito à Igualdade
A igualdade, princípio fundamental proclamado pela Constitui-

ção Federal e base do princípio republicano e da democracia, deve 
ser encarada sob duas óticas, a igualdade material e a igualdade 
formal.

A igualdade formal é a identidade de direitos e deveres conce-
didos aos membros da coletividade por meio da norma.

Por sua vez, a igualdade material tem por finalidade a busca 
da equiparação dos cidadãos sob todos os aspectos, inclusive o 
jurídico. É a consagração da máxima de Aristóteles, para quem o 
princípio da igualdade consistia em tratar igualmente os iguais e 
desigualmente os desiguais na medida em que eles se desigualam.

Sob o pálio da igualdade material, caberia ao Estado promover 
a igualdade de oportunidades por meio de políticas públicas e leis 
que, atentos às características dos grupos menos favorecidos, com-
pensassem as desigualdades decorrentes do processo histórico da 
formação social.

Direito à Privacidade
Para o estudo do Direito Constitucional, a privacidade é gênero, 

do qual são espécies a intimidade, a honra, a vida privada e a ima-
gem. De maneira que, os mesmos são invioláveis e a eles assegura-
-se o direito à indenização pelo dano moral ou material decorrente 
de sua violação.

Direito à Honra
O direito à honra almeja tutelar o conjunto de atributos perti-

nentes à reputação do cidadão sujeito de direitos, exatamente por 
tal motivo, são previstos no Código Penal.

Direito de Propriedade
É assegurado o direito de propriedade, contudo, com 

restrições, como por exemplo, de que se atenda à função social da 
propriedade. Também se enquadram como espécies de restrição do 
direito de propriedade, a requisição, a desapropriação, o confisco 
e o usucapião.

Do mesmo modo, é no direito de propriedade que se assegu-
ram a inviolabilidade do domicílio, os direitos autorais (propriedade 
intelectual) e os direitos reativos à herança.

Destes direitos, emanam todos os incisos do Art. 5º, da CF/88, 
conforme veremos abaixo:

TÍTULO II
DOS DIREITOS E GARANTIAS FUNDAMENTAIS

CAPÍTULO I
DOS DIREITOS E DEVERES INDIVIDUAIS E COLETIVOS

Artigo 5º - Todos são iguais perante a lei, sem distinção de 
qualquer natureza, garantindo-se aos brasileiros e aos estrangeiros 
residentes no País a inviolabilidade do direito à vida, à liberdade, à 
igualdade, à segurança e à propriedade, nos termos seguintes:

I- homens e mulheres são iguais em direitos e obrigações, nos 
termos desta Constituição;

II- ninguém será obrigado a fazer ou deixar de fazer alguma 
coisa senão em virtude de lei;

III- ninguém será submetido à tortura nem a tratamento desu-
mano ou degradante;

IV- é livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o ano-
nimato;

V- é assegurado o direito de resposta, proporcional ao agravo, 
além da indenização por dano material, moral ou à imagem;

VI- é inviolável a liberdade de consciência e de crença, sendo 
assegurado o livre exercício dos cultos religiosos e garantida, na for-
ma da lei, a proteção aos locais de culto e a suas liturgias;

VII - é assegurada, nos termos da lei, a prestação de assistência 
religiosa nas entidades civis e militares de internação coletiva;

VIII- ninguém será privado de direitos por motivo de crença reli-
giosa ou de convicção filosófica ou política, salvo se as invocar para 
eximir-se de obrigação legal a todos imposta e recusar-se a cumprir 
prestação alternativa, fixada em lei;

IX - é livre a expressão de atividade intelectual, artística, cientí-
fica e de comunicação, independentemente de censura ou licença;

X - são invioláveis a intimidade, a vida privada, a honra e a ima-
gem das pessoas, assegurado o direito à indenização por dano ma-
terial ou moral decorrente de sua violação;
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Conjunto dos Números Reais (R)
O conjunto dos números reais é representado pelo R e é forma-

do pela junção do conjunto dos números racionais com o conjunto 
dos números irracionais. Não esqueça que o conjunto dos racionais 
é a união dos conjuntos naturais e inteiros. Podemos dizer que en-
tre dois números reais existem infinitos números.

Entre os conjuntos números reais, temos:
R*= {x ∈ R│x ≠ 0}: conjunto dos números reais não-nulos.
R+ = {x ∈ R│x ≥ 0}: conjunto dos números reais não-negativos.
R*+ = {x ∈ R│x > 0}: conjunto dos números reais positivos.
R– = {x ∈ R│x ≤ 0}: conjunto dos números reais não-positivos.
R*– = {x ∈ R│x < 0}: conjunto dos números reais negativos.

— Múltiplos e Divisores
Os conceitos de múltiplos e divisores de um número natural 

estendem-se para o conjunto dos números inteiros2. Quando tra-
tamos do assunto múltiplos e divisores, referimo-nos a conjuntos 
numéricos que satisfazem algumas condições. Os múltiplos são en-
contrados após a multiplicação por números inteiros, e os divisores 
são números divisíveis por um certo número.

Devido a isso, encontraremos subconjuntos dos números in-
teiros, pois os elementos dos conjuntos dos múltiplos e divisores 
são elementos do conjunto dos números inteiros. Para entender o 
que são números primos, é necessário compreender o conceito de 
divisores.

Múltiplos de um Número
Sejam a e b dois números inteiros conhecidos, o número a é 

múltiplo de b se, e somente se, existir um número inteiro k tal que 
a = b · k. Desse modo, o conjunto dos múltiplos de a é obtido multi-
plicando a por todos os números inteiros, os resultados dessas mul-
tiplicações são os múltiplos de a.

Por exemplo, listemos os 12 primeiros múltiplos de 2. Para isso 
temos que multiplicar o número 2 pelos 12 primeiros números in-
teiros, assim:

2 · 1 = 2
2 · 2 = 4
2 · 3 = 6
2 · 4 = 8
2 · 5 = 10
2 · 6 = 12
2 · 7 = 14
2 · 8 = 16
2 · 9 = 18
2 · 10 = 20
2 · 11 = 22
2 · 12 = 24

Portanto, os múltiplos de 2 são:
M(2) = {2, 4, 6, 8, 10, 12, 14, 16, 18, 20, 22, 24}

Observe que listamos somente os 12 primeiros números, mas 
poderíamos ter listado quantos fossem necessários, pois a lista de 
múltiplos é dada pela multiplicação de um número por todos os 
inteiros. Assim, o conjunto dos múltiplos é infinito.

Para verificar se um número é ou não múltiplo de outro, de-
vemos encontrar um número inteiro de forma que a multiplicação 
entre eles resulte no primeiro número. Veja os exemplos:

2  https://brasilescola.uol.com.br/matematica/multiplos-diviso-
res.htm

– O número 49 é múltiplo de 7, pois existe número inteiro que, 
multiplicado por 7, resulta em 49.

49 = 7 · 7

– O número 324 é múltiplo de 3, pois existe número inteiro 
que, multiplicado por 3, resulta em 324.

324 = 3 · 108

– O número 523 não é múltiplo de 2, pois não existe número 
inteiro que, multiplicado por 2, resulte em 523.

523 = 2 · ?”

• Múltiplos de 4
Como vimos, para determinar os múltiplos do número 4, deve-

mos multiplicar o número 4 por números inteiros. Assim:
4 · 1 = 4
4 · 2 = 8
4 · 3 = 12
4 · 4 = 16
4 · 5 = 20
4 · 6 = 24
4 · 7 = 28
4 · 8 = 32
4 · 9 = 36
4 · 10 = 40
4 · 11 = 44
4 · 12 = 48

...

Portanto, os múltiplos de 4 são:
M(4) = {4, 8, 12, 16, 20. 24, 28, 32, 36, 40, 44, 48, … }

Divisores de um Número
Sejam a e b dois números inteiros conhecidos, vamos dizer que 

b é divisor de a se o número b for múltiplo de a, ou seja, a divisão 
entre b e a é exata (deve deixar resto 0).

Veja alguns exemplos:
– 22 é múltiplo de 2, então, 2 é divisor de 22.
– 63 é múltiplo de 3, logo, 3 é divisor de 63.
– 121 não é múltiplo de 10, assim, 10 não é divisor de 121.

Para listar os divisores de um número, devemos buscar os nú-
meros que o dividem. Veja:

– Liste os divisores de 2, 3 e 20.
D(2) = {1, 2}
D(3) = {1, 3}
D(20) = {1, 2, 4, 5, 10, 20}

Observe que os números da lista dos divisores sempre são di-
visíveis pelo número em questão e que o maior valor que aparece 
nessa lista é o próprio número, pois nenhum número maior que ele 
será divisível por ele.

Por exemplo, nos divisores de 30, o maior valor dessa lista é o 
próprio 30, pois nenhum número maior que 30 será divisível por 
ele. Assim:

D(30) = {1, 2, 3, 5, 6, 10, 15, 30}.
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Propriedade dos Múltiplos e Divisores
Essas propriedades estão relacionadas à divisão entre dois in-

teiros. Observe que quando um inteiro é múltiplo de outro, é tam-
bém divisível por esse outro número.

Considere o algoritmo da divisão para que possamos melhor 
compreender as propriedades.

N = d · q + r, em que q e r são números inteiros.

Lembre-se de que:
N: dividendo; 
d, divisor; 
q: quociente; 
r: resto.

– Propriedade 1: A diferença entre o dividendo e o resto (N – r) 
é múltipla do divisor, ou o número d é divisor de (N – r).

– Propriedade 2: (N – r + d) é um múltiplo de d, ou seja, o nú-
mero d é um divisor de (N – r + d).

Veja o exemplo:
Ao realizar a divisão de 525 por 8, obtemos quociente q = 65 e 

resto r = 5. 
Assim, temos o dividendo N = 525 e o divisor d = 8. Veja que 

as propriedades são satisfeitas, pois (525 – 5 + 8) = 528 é divisível 
por 8 e:

528 = 8 · 66

— Números Primos
Os números primos são aqueles que apresentam apenas dois 

divisores: um e o próprio número3. Eles fazem parte do conjunto 
dos números naturais.

Por exemplo, 2 é um número primo, pois só é divisível por um 
e ele mesmo.

Quando um número apresenta mais de dois divisores eles são 
chamados de números compostos e podem ser escritos como um 
produto de números primos.

Por exemplo, 6 não é um número primo, é um número com-
posto, já que tem mais de dois divisores (1, 2 e 3) e é escrito como 
produto de dois números primos 2 x 3 = 6.

Algumas considerações sobre os números primos:
– O número 1 não é um número primo, pois só é divisível por 

ele mesmo;
– O número 2 é o menor número primo e, também, o único 

que é par;
– O número 5 é o único número primo terminado em 5;
– Os demais números primos são ímpares e terminam com os 

algarismos 1, 3, 7 e 9.

Uma maneira de reconhecer um número primo é realizando 
divisões com o número investigado. Para facilitar o processo, veja 
alguns critérios de divisibilidade:

– Divisibilidade por 2: todo número cujo algarismo da unidade 
é par é divisível por 2;

– Divisibilidade por 3: um número é divisível por 3 se a soma 
dos seus algarismos é um número divisível por 3;

– Divisibilidade por 5: um número será divisível por 5 quando o 
algarismo da unidade for igual a 0 ou 5.

3  https://www.todamateria.com.br/o-que-sao-numeros-primos/

Se o número não for divisível por 2, 3 e 5 continuamos as divi-
sões com os próximos números primos menores que o número até 
que:

– Se for uma divisão exata (resto igual a zero) então o número 
não é primo.

– Se for uma divisão não exata (resto diferente de zero) e o quo-
ciente for menor que o divisor, então o número é primo.

– Se for uma divisão não exata (resto diferente de zero) e o 
quociente for igual ao divisor, então o número é primo.

Exemplo: verificar se o número 113 é primo.
Sobre o número 113, temos:
– Não apresenta o último algarismo par e, por isso, não é 

divisível por 2;
– A soma dos seus algarismos (1+1+3 = 5) não é um número 

divisível por 3;
– Não termina em 0 ou 5, portanto não é divisível por 5.

Como vimos, 113 não é divisível por 2, 3 e 5. Agora, resta saber 
se é divisível pelos números primos menores que ele utilizando a 
operação de divisão.

Divisão pelo número primo 7:

Divisão pelo número primo 11:

Observe que chegamos a uma divisão não exata cujo quociente 
é menor que o divisor. Isso comprova que o número 113 é primo.

FATORAÇÃO

Fatoração é o nome do processo matemático usado para 
decompor um número em algarismos primos ou para simplificar 
expressões polinomiais4. Isso é feito quando os representamos 
usando produtos de fatores, ou seja, multiplicações. Ainda é 
possível determinar o MDC e o MMC usando essa operação.

A ideia de fatoração surge a partir do teorema fundamental da 
aritmética, uma afirmação que diz: “Qualquer número inteiro maior 
que 1 pode ser escrito na forma de produtos de números primos”.

Lembre-se: números primos são aqueles que só se dividem 
por eles mesmos e por 1, eles não têm outros divisores. Compare o 
número 6 e o número 13:

6 é divisível por 1, 2, 3 e 6.
13 só é divisível por 1 e 13, portanto, é primo.

4  https://bityli.com/OgpRZv
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Já a respeito de sua importância podemos citar que: 
Servem à Sociedade: são instituições sociais que refletem al-

guns valores e necessidades culturalmente aceitos.
Realizam Objetivos: coordenam os esforços de diferentes indi-

víduos, permitindo-nos alcançar metas que, de outra forma, seriam 
muito mais difíceis ou até mesmo impossíveis de serem atingidas.

Preservam o Conhecimento: como as universidades, museus 
e corporações são essenciais porque guardam e protegem a maior 
parte do conhecimento que nossa civilização juntou e registrou.

Proporcionam Carreiras: proporcionam aos seus empregados 
uma fonte de sobrevivência.

Componentes de uma Organização

A figura abaixo apresenta um diagrama mostrando os princi-
pais componentes de uma organização, vejamos:

Fonte: Adaptado de Maximiano, 1995.

Com isso podemos observar que toda organização é composta 
pelo que chamamos de inputs e outputs, ou seja, entrada e saída, 
respectivamente, que ao passarem pelo processo de transforma-
ção, são convergidos em objetivos, e claro, nos produtos ou serviços 
que serão ofertados aos clientes.

Maximiano2 reforça que toda organização é um sistema de re-
cursos que procura realizar algum tipo de objetivo, e se utiliza de 
dois componentes importantes: processo de transformação e divi-
são do trabalho, como apresentado na figura acima. 

Posto isso, para sua melhor compreensão, estudaremos a se-
guir cada um destes componentes.

 
Recursos
Os recursos são os meios ou ativos de que dispõem as empresas 

para a realização da produção.3 Quanto mais recursos as empresas 
tiverem ao seu alcance, melhor será o seu funcionamento e resulta-
dos, e quanto menos recursos tiverem, maiores as dificuldades no 
alcance de seus objetivos.

Porém, excesso de recursos significa uma aplicação pouco 
rentável para uma empresa, por isso a organização administrativa 
procura a máxima rentabilização dos recursos necessários para a 
obtenção dos objetivos. 

Existe uma variedade de recursos empresariais, porém os re-
cursos mais importantes são os seguintes:

1. Recursos Materiais: são os recursos físicos, como edifícios, 
prédios, máquinas, equipamentos, instalações, ferramentas, maté-
rias-primas etc.

2. Recursos Financeiros: são recursos monetários, como capi-
tal, dinheiro em caixa ou em bancos, créditos, investimentos, contas 
a receber etc.

2  MAXIMIANO, Antonio Cesar Amaru. Introdução à Administração – 6. 

ed. rev. e ampl. – São Paulo: Atlas, 2004.

3  http://www.administradores.com.br/artigos/marketing/as-empresas-e-
-seus-recursos/49451/

3. Recursos Humanos: são as pessoas que trabalham em todos 
os níveis da empresa, desde o presidente até o mais humilde dos 
operários. Na verdade, as pessoas são os únicos recursos vivos e 
inteligentes de uma empresa, capazes de lidar com todos os demais 
recursos empresariais. 

Os recursos humanos estão distribuídos em todos os níveis de 
uma organização, desde o nível estratégico até o nível operacional, 
e este é o recurso mais importante que uma organização pode ter 
atualmente.

Alguns economistas denominam os recursos empresariais 
como fatores de produção, pois para eles, a produção de riqueza 
somente ocorre quando três fatores de produção estão presentes: 
a natureza, o capital e o trabalho.

Natureza: representa os meios que proporcionam matéria-pri-
ma, máquinas e equipamentos.

Capital: representa os meios que financiam a produção.
Trabalho: representa a mão de obra que transforma a matéria-

-prima em produto acabado ou serviço prestado, com a ajuda de 
máquinas e equipamentos.

Com o avanço cientifico, outros dois outros tipos de recursos 
passaram a integrar os recursos básicos de uma empresa, sendo 
estes os recursos mercadológicos e os administrativos.

 Recursos Mercadológicos: são os recursos comerciais que as 
empresas utilizam para colocar seus produtos ou serviços no mer-
cado, como vendas, promoção, propaganda, pesquisa de mercado, 
definição de preços etc.

Recursos Administrativos: são os recursos gerenciais que as 
empresas utilizam para planejar, organizar, dirigir e controlar suas 
atividades.

A falta de um desses recursos impossibilita o processo de pro-
dução e colocação dos bens e serviços no mercado. Assim, todos 
os recursos empresariais apresentam a mesma relevância. Todavia, 
são os recursos humanos, os únicos recursos que proporcionam in-
teligência, conhecimento, competência e tomada de decisões para 
que seja colocado em ação todos os demais recursos empresariais, 
que por sua vez são inerentes, estáticos e sem vida própria.

Processos de Transformação
É por meio dos processos que as organizações transformam os 

recursos em resultados, e alguns processos que se encontram nas 
organizações são:

Processo de Produção: transformação de matérias-primas, por 
meio de máquinas ou da atividade humana, em produtos e serviços.

Processo de Administração de Encomendas: transformação de 
um pedido feito ou prestação de um serviço.

Processo de Administração de Recursos Humanos: transfor-
mação de necessidades de mão-de-obra em disponibilização de 
pessoas.

Divisão do Trabalho
Em uma organização, cada pessoa realiza tarefas específicas, e 

todas contribuem para a realização dos objetivos organizacionais. A 
divisão do trabalho é o processo que permite superar as limitações 
individuais e a especialização é o elemento que agrega mais eficiên-
cia e eficácia a este processo.
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Objetivos
Toda empresa existe para produzir alguma coisa, seja produ-

tos (bens), ou serviços (educação, saúde segurança...). As empre-
sas que produzem bens são chamadas de empresas industriais, 
enquanto que as que prestam serviços são chamadas de empresas 
prestadoras de serviços. Além da produção, as empresas precisam 
colocar seus produtos ou serviços no mercado e é aí que surge a 
comercialização. 

A Organização Administrativa4

O papel da Organização Administrativa é exatamente alocar, 
arranjar, agrupar, reunir, dividir o trabalho, especializar, para que 
as atividades sejam executadas da melhor maneira possível. 

Vale lembrar que cada organização possui uma identidade pes-
soal que é peculiar à sua gestão, ou seja, possui seus objetivos, seu 
ramo de atividade, um ou mais produtos ou serviços que oferta, 
uma missão, visão e valores que cabe à sua cultura organizacional, 
seus pontos fortes e fracos, ameaças e oportunidades inerentes ao 
negócio, sua política empresarial, sua situação tecnológica e finan-
ceira, entre outros. Fatos que só confirmam que cada organização é 
única, mas que todas necessitam de uma administração eficiente e 
eficaz para conseguir agregar bons resultados ao negócio.

O papel da organização administrativa incumbe o agrupamen-
to das atividades necessárias para atingir os objetivos da empresa, 
esse agrupamento envolve a reunião de pessoas e recursos empre-
sariais sob a autorização de um chefe, tendo em vista que a organi-
zação precisa lidar com pessoas, órgãos e relações de autoridade e 
responsabilidade. 

Por fim o que devemos considerar é que a organização adminis-
trativa, serve para agrupar e estruturar todos os recursos da empre-
sa, permitindo assim o alcance dos objetivos almejados da melhor 
forma possível. 

A organização administrativa existe porque são muitas as ta-
refas do trabalho empresarial, e seria impossível uma só pessoa 
realizar todas com o máximo de qualidade, daí a necessidade de 
muitas pessoas em conjunto executando atividades diferentes, o 
que conduz a departamentalização da empresa (criação de áreas 
funcionais) e a um novo problema: o da coordenação entre as pes-
soas envolvidas. 

Funções Organizacionais e as Pessoas que as Exercem

As funções organizacionais condizem as tarefas especializadas 
que serão realizadas por um grupo de pessoas ou por uma pessoa 
específica, para que a organização realize seus objetivos. A partir 
destas funções é que surgem as áreas funcionais da empresa, áreas 
que tem a função de determinar o conjunto de processos que será 
aplicado aos recursos da empresa. 

A Administração Geral é que se responsabiliza pela coordena-
ção das áreas funcionais e das pessoas envolvidas no processo do 
trabalho. Posto isso, Maximiano5 afirma que as áreas funcionais 
mais importantes para qualquer organização são: produção (ou 
operações), marketing, finanças, recursos humanos e pesquisa e 
desenvolvimento. 

4  MOLINA, J. Gestão em Petróleo e Gás. Organização.2015.

5  MAXIMIANO, Antonio César Amauri. Teoria Geral da Administração: da 
Revolução Urbana à Revolução Digital. São Paulo: Atlas, 2007.

Produção (ou Operações)
Se trata de um sistema de operação produtivo, que transforma 

os recursos em bens ou serviços, para que sejam oferecidos pela 
empresa a seus clientes. 

O papel das pessoas do Departamento de Produção, de modo 
geral, é se ater às operações e à qualidade dos produtos que são 
produzidos, os colaboradores desse setor devem buscar atender, 
as necessidades e desejos dos clientes buscando uma valorização 
profissional e humana, trabalhando motivados desenvolvem me-
lhor seus trabalhos.  

Na produção de bens, com o fim de comercialização do produto 
final, a transformação dos recursos pode ser realizada por pessoas 
e/ou por maquinas, por exemplo, quando se trata de algum traba-
lho manual, como os artesanatos, apenas as pessoas são necessá-
rias para a sua fabricação, na fabricação de pães são necessárias as 
pessoas para produzir e as máquinas, ou seja, o forno, para assar os 
pães, já na fabricação de automóveis as máquinas são primordiais 
para fabrica-los.

Contudo, na produção das empresas prestadores de serviços, 
os clientes são processados e transformados, por exemplo, na área 
da saúde, os pacientes chegam doentes nos hospitais, são tratados, 
e saem de lá saudáveis, os alunos entram na escola sem saber ler e 
escrever, os professores os alfabetizam e eles saem de lá educados, 
e no caso das universidades e escolas profissionalizantes, eles saem 
com uma profissão, e assim por diante. 

Vale destacar que o processo produtivo pode ser divido em três 
tipos de processos:

1. Produção em Massa: fornecimento de grande número de 
produtos e serviços, podem ser simples ou complexos, ou seja, é 
uma produção em larga escala de produtos padronizados através 
de linhas de montagem.

2. Produção por Processo Contínuo: um processo contínuo 
é visto como um método usado em indústrias e fábricas a fim de 
garantir maior quantidade fabricada de um determinado produto 
durante o menor espaço de tempo possível, temos como exemplo 
o fornecimento ininterrupto de um único produto ou serviço, como 
gasolina, corantes, açúcar ou transmissão de programas de televi-
são.

3. Produção Unitária e em Pequenos Lotes: a produção é feita 
por unidades ou pequenas quantidades, cada produto a seu tempo 
sendo modificado à medida que é feito, por exemplo, o fornecimen-
to de produtos e serviços sob encomenda.

O processo de produção envolve:
• Fabricação: processo produtivo, programação, controle;
• Qualidade: programação, controle;


